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RESUMO: Anacardium L. é um gênero neotropical, que tem como centro primário de diversidade a região Amazônica. A 
delimitação de algumas espécies do gênero ainda é problemática, e diante dessa questão, encontrar uma nova característica 
que diferencie as espécies tem importância taxonômica. A partir dessas informações, o presente trabalho teve por objetivo 
caracterizar morfologicamente os grãos de pólen das espécies de Anacardium ocorrentes no estado do Pará, Brasil. Do 
material herborizado proveniente dos herbários MG e IAN foram retirados botões florais maduros e flores para acetólise. 
Posteriormente o material foi montado em lâminas para a caracterização das espécies em microscopia de luz. Para a 
microscopia eletrônica de varredura, foram utilizados grãos não acetolisados. Os grãos de pólen foram medidos, descritos, 
fotomicrografados e eletromicrografados. Para o estado foram registradas sete espécies: Anacardium amapaense J.D. Mitch.; 
A. giganteum W. Hancock ex Engl.; A. humile A. St.-Hil.; A. microsepalum Loes.; A. occidentale L.; A. parvifolium Ducke; A. 
spruceanum Benth. ex Engl. Quanto à morfologia polínica, as espécies estudadas apresentaram grãos de pólen médios, 
isopolares, de simetria radial, âmbito circular a triangular, subprolatos a prolato-esferoidais, 3-colporados, de superfície 
reticulada, estriada ou estriado-reticulada, com endoabertura lalongada, e sexina mais espessa que a nexina. Para facilitar a 
identificação das espécies, uma chave foi elaborada. Com base na análise dos resultados, verificou-se que as descrições 
apresentadas podem auxiliar na identificação destas espécies apenas quando associadas as descrições taxonômicas.

Palavras-chave: palinologia, morfologia polínica, caju.

ABSTRACT: Anacardium L. is a neotropical genus, which has as its primary center of diversity the Amazon region. The 
delimitation of some species of the genus is still problematic, and on this issue, find a new feature that distinguishes the species 
has taxonomic significance. From this information, the present study aimed to characterize the morphology of the pollen grains 
of Anacardium species occurring in the state of Pará, Brazil. Of herbarium specimens from herbaria MG and IAN were removed 
mature buds and flowers for acetolysis. Subsequently this material was mounted onto microscope slides for species 
characterization under light microscopy. For scanning electron microscopy, non-acetolysed pollen grains were used. The pollen 
grains were measured, described, photomicrographed and eletromicrographed. For the state were registered seven species: 
Anacardium amapaense J.D. Mitch.; A. giganteum W. Hancock ex Engl.; A. humile A. St.-Hil.; A. microsepalum Loes.; A. occidentale 
L.; A. parvifolium Ducke; A. spruceanum Benth. ex Engl. Concerning to the pollen morphology, the studied species presented 
pollen grains of medium size, isopolar, of radial symmetry, amb circular to triangular, subprolate to prolate-spheroidal, 3-
colporate, surface reticulate, striated or striate-reticulate, with lalongate endoaperture, and sexin thicker than nexin. To 
facilitate the identification of the species, a key was elaborated. Based on the analysis of the results, it was found that the 
descriptions presented can help in the identification of these species only when associated with taxonomic descriptions.

Keywords: palynology, pollen morphology, cashew.

Polinical study of Anacardium L. (Anacardiaceae) in the State of Pará (Eastern Amazon), Brazil

1. Introdução Pará, ocorrem oito gêneros e 20 espécies (SILVA-LUZ; 
Anacardiaceae compreende cerca de 600 espécies PIRANI, 2014).

e 70 gêneros, englobando ervas, lianas, arbustos e Anacardium L. apresenta distribuição neotropical, e 
árvores (MITCHELL; MORI, 1987; MITCHELL, 1992; compreende 11 espécies, as quais se caracterizam por 
JUDD et al., 2009), pertence à ordem Sapindales (APG apresentar hábito subarbustivo a arbóreo, ramos com 
III, 2009) e apresenta distribuição tropical e subtropical, canais resiníferos, folhas alternas, flores polígamas e 
mas com algumas espécies encontradas em regiões pseudofruto (MITCHELL; MORI, 1987). Suas espécies 
temperadas (JUDD et al., 2009). são popularmente conhecidas como “caju”, e tem 

No Brasil está representada por 14 gêneros, 54 potencial alimentício, medicinal, industrial e ornamental 
espécies e oito variedades, das quais 13 são endêmicas, (MITCHELL; MORI, 1987; MITCHELL, 1992; LIMA, 
distribuídas em todos os domínios fitogeográficos, 1998).
principalmente no domínio Amazônia. No estado do Nove espécies de Anacardium são referidas para o
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Brasil, sendo três endêmicas, distribuídas na Amazônia, microscopia de luz, os grãos de pólen foram tratados 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, segundo o método de acetólise (ERDTMAN, 1952). Os 
com um centro primário de diversidade na região grãos foram medidos, descritos e fotomicrografados em 
Amazônica e um centro secundário no Planalto Central microscópio ZEISS Axioskop 2 plus, com câmera de 
(MITCHELL; MORI, 1987; MITCHELL, 1992; SILVA-LUZ; vídeo acoplada, pelo software AxioVision 3.1. As 
PIRANI, 2014). medidas dos eixos equatorial e polar foram feitas em 

Apesar da revisão taxonômica mais recente objetiva de 40x e as medidas de exina foram feitas em 
realizada para o gênero por Mitchell e Mori (1987), ter objetiva de 100x, em grãos selecionados 
revelado a existência de 11 espécies de Anacardium, aleatoriamente. Com as medidas obtidas foram 
Barros et al. (1993) enfatizaram a possível calculadas a média, variância, desvio padrão e 
superposição entre as espécies conhecidas, e a coeficiente de variação.
necessidade de mais pesquisas sobre o gênero, pois tais Para a microscopia eletrônica de varredura, os grãos 
estudos podem ampliar ou mesmo reduzir o número de de pólen não acetolisados foram depositados sobre 
espécies. Diante dessa questão, qualquer dado que suportes metálicos com fita adesiva carbono dupla face, 
diferencie as espécies tem importância taxonômica, a e metalizadas com ouro. Após o processo de 
exemplo de caracteres palinológicos. metalização, as amostras foram analisadas em 

As características morfológicas dos grãos de pólen microscópio LEO 1450VP.
são estabelecidas geneticamente, e por isso não sofrem A terminologia adotada para as estruturas está de 
modificações por ações ambientais, apresentando acordo com Erdtman (1952), Salgado-Labouriau 
grande valor diagnóstico (MELHEM et al., 2003). Em (1973), Barth e Melhem (1988) e Punt et al. (2007), e a 
algumas famílias, tais características são tão marcantes nomenclatura botânica segue a base de dados do 
que são usadas normalmente para a determinação de Missouri Botanical Garden (2014) e a Lista de Espécies 
subfamílias, tribos, e gêneros, como em Fabaceae, e em da Flora do Brasil: Anacardiaceae (SILVA-LUZ; PIRANI, 
alguns casos, até em nível de espécie, como em 2014). Para melhor identificar as espécies analisadas, 
Strophopappus DC. (Asteraceae), que apresenta uma chave polínica foi elaborada.
espécies euripolínicas (CARRIJO et al., 2005; BURIL et Material selecionado: Anacardium amapaense J.D. 
al., 2011). Na literatura especializada, os principais Mitch. - BRASIL. Pará: Breves, 7-30.VII.1956 (fl.), J.M. 
estudos palinológicos para Anacardium são os de Pires et al. 5628 (IAN); Anacardium giganteum W. 
Erdtman (1952), Salgado-Labouriau (1973), Roubik e Hancock ex Engl. - BRASIL. Pará: Belém, 07.X.1967 (fl.), 
Moreno (1991) e Carreira e Barth (2003). J.M. Pires et al. 11073 (IAN); Anacardium humile A. St.-

O presente trabalho teve por objetivos fornecer Hil. - BRASIL. Pará: Gorotire, 1986 (fl.), A. Gély 369 
caracteres que facilitem a distinção entre as espécies de (MG); Anacardium microsepalum Loes. - BRASIL. Pará: 
Anacardium e ampliar o conhecimento palinológico Belém, 04.IV.1961 (fl.), P. Cavalcante 1125 (MG); 
desse gênero, através da caracterização morfológica Anacardium occidentale L. - BRASIL. Pará: Salinópolis, 
dos grãos de pólen das espécies ocorrentes no estado 

25.X.2005 (fl.), A.E.S. Rocha et al. 297 (MG); 
do Pará, Brasil.

Anacardium parvifolium Ducke - BRASIL. Pará: Belterra, 
08.XI.1974 (fl.), Manoel s.n. (IAN 147984); Anacardium 2. Material e Métodos
spruceanum Benth. ex Engl. - BRASIL. Pará: Almeirim, O estado do Pará está situado no centro da região 
27.VII.1979 (fl.), N.T. Silva 5137 (MG).Norte, possui extensão de 1.248.042 km², 

compreendendo 144 municípios, sendo o segundo maior 
3. Resultados estado do país em extensão territorial (SOUZA et al., 

Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria 2002; PARÁ, 2010). No Pará há predominância da 
radial, âmbito circular a triangular, subprolatos a fisionomia florestal, com a região fitoecológica 
prolato-esferoidais, 3-colporados, de superfície “Floresta Ombrófila Densa”, composta por matas de 
reticulada, estriada ou estriado-reticulada, terra firme, várzea e igapó, abrangendo a maior parte 
endoabertura lalongada, com o eixo polar medindo dos terrenos do estado (IBGE, 2008).
37,4 µm, e o eixo equatorial medindo 32,7 µm. A sexina O material estudado foi obtido de exsicatas 
(1,7 µm) é mais espessa que a nexina (0,9 µm).identificadas por especialistas no gênero, depositadas 

nos herbários MG, do Museu Paraense Emílio Goeldi, e 
1. Anacardium amapaense J.D. Mitch. (Figuras 1-6)IAN, da Embrapa Amazônia Oriental, cujos acrônimos 

Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria estão de acordo com o Index Herbariorum (THIERS, 
radial, âmbito triangular, prolato-esferoidal, 3-continuously updated). As estruturas botânicas 
colporados, de superfície estriado-reticulada, utilizadas para as análises na microcopia de luz (ML) e 
endoabertura lalongada. P = 29,9 ± 1,9 (28,5 – 31,8) microscopia eletrônica de varredura (MEV) foram 
µm; E = 29,2 ± 1,7 (27,5 – 29,8) µm; P/E = 1,02 µm; botões florais maduros e flores.
NPC = 345; Sex = 1,3 µm; Nex = 0,7 µm.Para o preparo das lâminas observadas em 
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2. Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl. (Figuras 4. Anacardium microsepalum Loes. (Figuras 19-24)
7-12) Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria 

Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria radial, âmbito circular, prolato-esferoidal, 3-
radial, âmbito circular, subprolato, 3-colporados, de colporados, de superfície estriada, endoabertura 
superfície estriada, endoabertura lalongada. P = lalongada. P = 36,8 ± 1,8 (34,2 – 38,9) µm; E = 34 ± 
49,1 ± 1,3 (45,9 – 52,6) µm; E = 40,8 ± 1,1 (40 – 1,3 (28,6 – 35,9) µm; P/E = 1,08 µm; NPC = 345; Sex 
43,1) µm; P/E = 1,20 µm; NPC = 345; Sex = 2,8 µm; = 1,3 µm; Nex = 0,5 µm.
Nex = 1,4 µm.

5. Anacardium occidentale L. (Figuras 25-30)3. Anacardium humile A. St.-Hil. (Figuras 13-18)
Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria 

radial, âmbito circular a triangular, subprolato, 3-radial, âmbito circular, prolato-esferoidal, 3-
colporados, de superfície estriado-reticulada, colporados, de superfície reticulada, endoabertura 
endoabertura lalongada. P = 39,9 ± 1,5 (36,3 – 43,2) lalongada. P = 38 ± 1,7 (36,4 – 40,7) µm; E = 34,2 ± 

1,2 (31,1 – 37,5) µm; P/E = 1,11 µm; NPC = 345; µm; E = 31,9 ± 1,2 (29,2 – 33,2) µm; P/E = 1,2 µm; 
Sex = 1,7 µm; Nex = 1 µm. NPC = 345; Sex = 2,1 µm; Nex = 1 µm.

Figuras 1-6. Fotomicrografias e eletromicrografias de Anacardium 
amapaense - 1. Vista equatorial, corte ótico. 2. Idem, 
ornamentação da exina. 3. Vista polar, corte ótico. 4. Idem, 
ornamentação da exina. 5. Vista equatorial, detalhe da abertura. 
6. Vista polar. Escala das figuras 1, 2, 3, 4 = 10 µm; 5, 6 = 5 µm.

Figuras 7-12. Fotomicrografias e eletromicrografias de 
Anacardium giganteum - 7. Vista equatorial, corte ótico. 8. Idem, 
ornamentação da exina. 9. Vista polar, corte ótico. 10. Idem, 
ornamentação da exina. 11. Vista equatorial, detalhe da 
abertura. 12. Vista polar. Escala das figuras 7, 8, 9, 10 = 10 µm; 
11, 12 = 5 µm.

Figuras 13-18. Fotomicrografias e eletromicrografias de Anacardium 
humile - 13. Vista equatorial, corte ótico. 14. Idem, ornamentação da 
exina. 15. Vista polar, corte ótico. 16. Idem, ornamentação da exina. 
17. Vista equatorial, detalhe da abertura. 18. Vista equatorial. 
Escala das figuras 13, 14, 15, 16 = 10 µm; 17, 18 = 5 µm.

Figuras 19-24. Fotomicrografias e eletromicrografias de 
Anacardium microsepalum - 19. Vista equatorial, corte ótico. 20. 
Idem, ornamentação da exina. 21. Vista polar, corte ótico. 22. 
Idem, ornamentação da exina. 23. Vista equatorial, detalhe da 
abertura. 24. Idem. Escala das figuras 19, 20, 21, 22 = 10 µm; 23, 
24 = 5 µm.



Pereira et al.  |  Estudo polínico de Anacardium L. (Anacardiaceae) no Estado do Pará (Amazônia Oriental), Brasil

60Biota Amazônia

6. Anacardium parvifolium Ducke (Figuras 31-36) Chave polínica para identificação de 
Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria Anacardium L. no estado do Pará, Brasil

radial, âmbito circular, prolato-esferoidal, 3-
1.Grãos de pólen com exina estriadacolporados, de superfície estriada, endoabertura 

2.Grãos subprolatos...............................................2. Anacardium 
lalongada. P = 32,4 ± 1,9 (30,9 – 35,6) µm; E = 31,9 giganteum

2'.Grãos prolato-esferoidais± 1,5 (29,6 – 34,2) µm; P/E = 1,01 µm; NPC = 345; 
3. Espessura da nexina maior que a metade da espessura da Sex = 1,6 µm; Nex = 1 µm.
sexina..................................................6. Anacardium parvifolium
3'.Espessura da nexina menor a metade da espessura da 
sexina..............................................4. Anacardium microsepalum

1'.Grãos de pólen com outros tipos de ornamentação da exina
4.Grãos subprolatos,  com exina es t r iado-
reticulada...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .5. Anacardium 
occidentale
4'.Grãos prolato-esferoidais

5.Exina reticulada........................3. Anacardium humile
5'.Exina estriado-reticulada

6.Espessura da nexina maior que a metade da 
espessura da sexina....1. Anacardium amapaense
6'.Espessura da nexina menor que a metade da 
espessura da sexina...7. Anacardium spruceanum

4. Discussão
Em Anacardiaceae, os grãos de pólen são descritos 

como pequenos a médios, suboblato-esferoidais, 
oblato-esferoidais ou prolatos, (2-)3-colporados, de 
superfície reticulada, estriada ou estriado-reticulada, 
com o comprimento do eixo polar variando de 11,5 a 
56 µm, e o comprimento do eixo equatorial variando de 
13,5 a 49 µm, e com sexina geralmente mais espessa 
que a nexina (ERDTMAN, 1952; SALGADO-
LABOURIAU, 1973; PELL et al., 2011).

7. Anacardium spruceanum Benth. ex Engl. (Figuras A maioria dos estudos polínicos realizados em 
37-42) Anacardium está concentrada na espécie A. occidentale: 

Grãos de pólen médios, isopolares, de simetria Erdtman (1952), Ybert (1979), Roubik e Moreno (1991) 
radial, âmbito circular, subprolato, 3-colporados, e Carreira e Barth (2003), que a caracterizaram os 
de superfície estriado-reticulada, endoabertura grãos de pólen como médios a grandes, subprolatos, 
lalongada. P = 36,3 ± 1,6 (30,2 – 42,8) µm; E = prolato-esferoidais ou prolatos, 3-colporados, de 
27,1 ± 1,4 (24,2 – 29,8) µm; P/E = 1,33 µm; NPC = superfície finamente reticulada ou estriado-reticulada, 

com sexina mais espessa que a nexina. De forma geral,345; Sex = 1,6 µm; Nex = 0,7 µm.

Figuras 25-30. Fotomicrografias e eletromicrografias de 
Anacardium occidentale - 25. Vista equatorial, corte ótico. 26. Idem, 
ornamentação da exina. 27. Vista polar, corte ótico. 28. Idem, 
ornamentação da exina. 29. Vista equatorial, detalhe da 
abertura. 30. Vista polar. Escala das figuras 25, 26, 27, 28 = 10 
µm; 29, 30 = 5 µm.

Figuras 31-36. Fotomicrografias e eletromicrografias de 
Anacardium parvifolium - 31. Vista equatorial, corte ótico. 32. 
Idem, ornamentação da exina. 33. Vista polar, corte ótico. 34. 
Idem, ornamentação da exina. 35. Vista equatorial, detalhe da 
abertura. 36. Vista polar. Escala das figuras 31, 32, 33, 34 = 10 
µm; 35, 36 = 5 µm.

Figuras 37-42. Fotomicrografias e eletromicrografias de 
Anacardium spruceanum - 37. Vista equatorial, corte ótico. 38. 
Idem, ornamentação da exina. 39. Vista polar, corte ótico. 40. 
Idem, ornamentação da exina. 41. Vista equatorial, detalhe da 
abertura. 42. Vista equatorial. Escala das figuras 37, 38, 39, 40 = 
10 µm; 41, 42 = 5 µm.
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